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RESUMO  

O presente estudo consiste em compreender o modelo etiológico vigente no 

sistema médico Xukuru, sob a ótica de seus especialistas de cura. O povo 

Xukuru habita a Serra do Ororubá, localizada no agreste pernambucano, a 8km 

de Pesqueira (PE). Sua população conta com aproximadamente 8.502 índios 

distribuídos em vinte e cinco aldeias, que utilizam o sistema de cura nativa como 

principal recurso sanitário. Entre essa população, encontra-se um cenário pluri-

médico no qual convivem o sistema de cura nativa, a biomedicina e a medicina 

popular não-indígena. Os especialistas de cura Xukuru pertencem às seguintes 

classes: pajé, líderes político-religiosos, rezadores, parteiras e indivíduos que 

produzem garrafadas. As categorias etiológicas mais gerais, presentes nas 

narrativas desses especialistas, foram: "doença que rezador cura" e "doença que 

médico cura". A categoria "doença que rezador cura" compreende os mal-estares 

e doenças tratados exclusivamente pelos especialistas nativos, tais como: 

espinhela-caída, mau-olhado, mal de ramo, doenças iniciativas, doenças 

causadas por "trabalhos" de catimbozeiro etc. A categoria "doença que médico 

cura" abrange aqueles sanados apenas pelos profissionais da biomedicina. Enfim, 

esse estudo se destina ao entendimento de como os especialistas nativos 

concebem a origem das doenças, classificam-nas e interpretam seus sintomas.  



ABSTRACT 

This study aims to understand the etiologic model prevailing in the Xukuru 

health care system, through the point of view of native healers. The Xukuru 

people live in the Ororubá Mountain in the middle of Pernambuco state, about 

8km from Pesqueira city. The Xukuru population lives in approximately twenty-

five villages, where the native health care system is the main sanitary resource. 

In this population, there is a plural medical scenery; one can find together the 

native health care system, biomedicine and the non-indigenous popular 

medicine. The Xukuru healers belong to the following classes: shamans,  

religious-political leaders, praying people ("rezadores") and specialists in the 

production of bottle medicines. The most common etiologic categories in these 

experts' narratives were "diseases which is cured by prayer" and "diseases which 

is cured by doctor". The first category includes the diseases healed exclusively 

by native healers, such as: "fallen spine", "evil eye", "mal de ramo", illnesses 

caused by religious "works" of a witch etc. The second category covers all those 

illnesses treated by professionals of biomedicine. Finally, this study tries to 

understand how the native healers view the origins of diseases, classify them and 

interpret their symptoms.          


